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Ramalho 'Orfigão

.NTRE um acedemice parlenda do sr.

Lopes de Mendon?a e um subsfan-

cioso e brilhanfe adeus discursado por

João do Amaral, porvenfura o maior dos de-

fensores do infegralismo luso, — o cdaver

de Ramelho Orfigão foi sepulfado. Olhando

em redor, eu não vejo nada que para o fufu-

ro e o presenfe do paiz fenha mais impor-

fancia, n'esfa Semana finda, do que a morfe

bella— bella porque foi chrisfã, bella porque
é digna de um homem— d'esse velho de ÔO

annos que ainda ha dois mezes pouco mais

eu via cheio de admira^ão, observando su-

periormenfe, alfivamenfe, arisfocraficamenfe

fodo um mundo ridiculo de fanfoches em de-

lirio e em grifos, fodo o fluxo e refluxo da

onda da desordem sobre a superficie infeira

da pafria . . .

Esfe mundo de fanfoches não com-

prehendia Ramalho, como não comprehende
geralmenfe, o esfor^o fenaz e abnegado de

quem quer que passe a vida a ensinar-lhe o

que é ufil e afé indispensavel á sua salvagão;
essa onda de demagogia, saburra da nossa

decadencia, odiava não sô o homem limpo,
mas fambem e sobrefudo o grande e legifimo
e são aristocrafa que foi Ramalho. Tecem-lhe

agora elogios, e ainda assim parcissimos,

porque anfe a magesfade do cadaver de Ra-

malho, que guardou (odo o aprumo da vida

do seu corpo, feve mêdo de repefir os apô-
dos e insulfos com que (de longe, por cau-

fella) Ihe respondeu ás chicofadas— raiva

mesquinha que já Fialho experimenfara e que

logrou afinal mafal'o em Cuba.

Dada esfa pincelada sobre o especfaculo
frisfe do desapparecimenío do glorioso ven-

cido da vida, que parecia mais jovem do que

a mocidade de hoje, vá de encarar de relan-

ce a obra monumenfal que dcsde aquelles
fulgureos repenfes de original e ironico espi-
rifo do Jornal do Porlo afé ás ulfimas carfas

pera a Gazêfa de Noficias do Rio, passando
pelas Farpas, pelo mysféiio da Esfrada de

Cinfra, pela Hollanda, pelas Praias de Porlugal, pelo D.

Carlos, o Marfyrísado— faz foda a vicforia de Ramalho

não já sobre esfa sociedade desagregada e fufil, mas sobre

a pedanferia lifferaria de hoje em dia que anda por'hi a des-
virfuar e a fransformar sacrilegamenfe a obra da geracjio de

Ramalho. E é a esfa mesma oue eu quero agora referir-me

aponfando para a obra de Ramalho. Elle fci excep.ional
denfro d'ella. No grupo dos vencidos, firanfe sob cerfo as-

pecfo o genio de Ahthero, elle foi falvez o unicO que re-

sumiu fodas as qualidades requeridas ao proposifo refor-

mador d'essa phalange que a gera^ão de ha vinfe annos

esfupidamenfe julgou de blagueurs e de indifferenfes, mas

que de facfo era constifuida de esludiosos com enorme ta-

lento. Quem hoje percorre a obra do E^a (c ptnnilfa-se-me

que junte á pleiade o nome de Fialho), o de Ramalho. e de

Oliveira Marfins, ha-de enconfrar pela
frenfe figuras muifo diversas das que os po-

negiricos das gaze'as pintaram. O E?a, no
fundo, foi um fradicionalisfa com um acen-

drado amor á ferra porfugueza (veja-se as
Prosas Barbaras, a Cidade e as Serras, es Ultimas Pagi-
nas, e considere-se como excepcão no romancisía as cenfe-
nas de paginas obscenas^. Na obra de Fialho apanham-se
innumeros fra?os de um delensor da Aucforidade e da Or-
dem, de um horrorisado pela demagogia. Nas Farpas, fodo
um compendio de remedios aos nossos males. Ha desvarios?
Sem duvida. Esfavam os lucfadores na phase demolidora. . .

Nofe-se, Dorém, agora que de fodos elles, Ramalho foi
o que mais e melhor demoliu e o que mais consfruiu e fer-
se-ha de Ramalho uma visão superior á de qualquer dos
seus companheiros de enfão. Ainda mais: ao passo que,
por educagão primifiva, meio ou femperamenfo, qualquer
dos oufros se desfigurou na faina de derruir. fechando os

olhos anfes de darem os golpes. Ramalho não se desman-
chou nunca, clarividcnfe e probo, insfruido e sensafo, quan-
do o mal apparecia focando a ponfa do seu bisfurí, El!e sô
corfa, geralmenfe, o que esfá pôdre, e ainda mesmo quando
erra (o que é n'elle um caso menos, muifo menos frequenfe
do que em Junqueiro, por exemplo) o seu erro vem como

um producfo de esfudo e analyse. Maior erro enfão?!—di-
rá o leifor. E' claro! respondo eu, mas por isso resmo que
nascidos do estudo e de analyse, embora analyse e esfudo
falsos ou incomplefos, erros com muifo mai'or probabilidade
de virem a ser corrigidos, desde que um esfudo mais pro-
fundo e uma enalyse mais conscienciosa déssem a Ramalho
a expressão inilludivel da ulfima verdade.

E essa correccão deu-se. E Ramalho na edade mais
alfado seu espirifo, quando chegou áquella alfura em que os

homens falham as suas ullimas affirm«i?ôes, fez a correccão
dos seus erros, proclamou a conclusão da sua vida, do séu
(rabalho sincero. Essa conclusão, no oucfor de dezehas de
paginas das Farpas. do Cu/fo da Arle em Portugal, sô po-
dia ser uma—a da v*rdade polilica e a da verdade religio-
sa : a Tredi^ão Monarchice e a Fé Cafholica.

Tenho aqui ainda um dos seus erfigos do Gazêta
de Notieias (n.° 184) em que, depois de dizer que «a expe-
riencia polifica da Rufunda prolongada o(é hoje não esíá
deixando no fundo das reforfas. senão indisciplina. desor-
dem, deseducacão, desnacionalisa?ão. immoralidade, irreli-
giao, empobrecimenfo, charlafanismo, cabofinismo e mise-
ria- , accrcscenfa esfas palnvras:

•Evaporada, a infanl.l e burlcsca illusão de que um

paiz pode confinuar a viver como vive uma minhoca, em
posfas, uma vez esquarfejado nas suas fradifôes. nas suas

crencas, nos seus usos e cosfumes. na confinuidade da sua

exper.encia h.sfonca, governado por um pessoal improvisa-
do pelo favor.lismo polifico. com uma insfruccão publica
de pedanfes, uma religião de efheus, uma policia de sicá-
nos, uma maiona parlemenfer de inepfos, um minisferio de
energumenos, uma burocracia de vagabundos e uma diplo-
maca de cur.osos, da qual sô é dado esperar um alfobre
de parvenus infernacionaes e dc gaffeurs de carreira».

Ramalho morreu calholico. A' beaédicfion d'un vieiilard
que elle recebeu de Leão XIII, succedeu a bencão de
Deus. . . Foi o digno remafe da suo obra de educador!
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Rair.alho Ortigão

IANDO pela primeira vez pizei o
Chiado, experimentando o nafu-

ral, infanfil alvoroco—
, que n'uma

boa provinciana alma de dezoifo annos. produz emfim, o contacto
com uma coisa ou com um coracão conhecido. alravcz dos roman-

ces, dos folhetins ou da phanfasia, ao lobrigar, a meia aristocrati-

ca ladeira, a figura esplenden-
te de Ramalho, forte, desem-
penado. subindo arrogante, de

vigor e de saude, eu live a

impressão de contemplar
phantesticamente plantada na

triste e safara leziria exlre-

menha, algumas das searas

exuberantes e nobres da mi-

nha terra longinqua. E' que

Ramalho Ortigão. com a sua

elegancia requintada de dan-

dy e a rajada forfe da sua

mocidade eterna, caminhando

allivo n'um cadenciar sauda-

vel que denota exercicio, pas-
sava como uma lufada de

energia e de vigor por entre

essa sociedade — decadente,

snob, derreada . . .

E aquella saude e n'aquel-
la surprehendente mocidade

de cabellos brancos, passava,

friumphante, forle, como um

incitamento, como um symbo-
lo!... Para nôs, todos aquelles
que nos acoslumamos a vêr

as aulhenticas glorias, com o

ar cachefico de mumias, lon-

ge das suas obras era conso-

lador ver aquella grande figura vivendo honesfa e laboriosamenfe
a sua vida d'escripfor, denfro ainda da sua obra em confactô com

os homens, e pujanca plena do seu espirilo e da sua saude.

Conheci-o—depois—nos agradaveis deveres do homem do mun-

do, como o mais scintillante. surprehendente, conversador, sempre

grave e correcto, a mesma equilibrada elegancia. com que escrevia

uma phrase ou atava impeccavelmenfe o nô da gravafa discrela. Via-

jou pelas cidades e pelos livros foda a sua vida afanosa d'elegancia
e de trabalho e, se as cidades e o trafo dos homens, deslumbraram

o dandy, os livros deram-lhe a poderosa cultura infellectual, que
a segunda fase das Farpas revela. Comecou a rir e acabou por edu-

car, Sem um desfallecimento, elle segue intemeratamente o seu fim,
mas nunca o seu espirito e o seu coracão esquecem enfre deslum-
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bramentos e paisagens cxtranhas. os encantos

da sua terra. Velho passarinheiro, bafedor de

lettras, educado ao ar livre, pelos silvados á

cata de ninhos e pelos ribeiros. á busca de

frutas, correndo as almas e os mundos, elle

fica atravez do seu dandysmo e da sua culfu-

ra. o mesmo irreducfivel portuguez do norte,

burilando a linguagem vernacula dos seus li-

vros.

A sua morte, é pois qualquer coisa immen-

mente dolorosa, n'esta hora tragica d'incerte-

zas e de fallencia absoluta. de cerebros e de

caracteres. Morre como Fialho, no meio do de-

salento, do desespero, da trisfeza, mas com esse

inveterado espirito de justica, com essa firmeza

de caracfer, que o fez seguir inflexivel toda a

sua vida, morre fiel ás suas conviccôes e a sua

fé de catholico e de monarchico, louvando o

Deus piedoso. que para elle feve a derradeira

misericordia evitando-lhe a que assistisse á fra-

gedia nacional.
E ao ve-lo extinguir-se na trapeira dos Cae-

tanos, a sua mansarda que tão amorosa e cons-

tantemente habitou em quarenfa annos de fra-

balho e d'amor, a alma da ra?a confrange-se na

visão d'um presagio doloroso: — a lembranca

do momenfo historico em que outro grande
portuguez a quem Deus tambem evitou o des-

alento derradeiro e que foi a enferrar, envolto

U-l

O
n'iim tentol da casa Vimioso n'aquella sinislra

manhã d'ha muitos annos . .

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

*& fyora qtie foge
coo

(De Martinho Nobre de Mello)

Appoia a fua fronte sobre a minha.

Que as nossas faces rocem docemenfe;

E que o (eu sopro (énue d'avesinha

se enlace e case oo meu respiro quen(e!

Vem! Grava no meu bra^o o rithmo e a linha

De um longo arfar. moroso de serpen(e...
O' su«pirosa e (imida andorinha

Fazes o feu ninho no meu collo arden(e I

Morreu a luz na alampada de prafa !

—Que em nosso olhar se apague, sobre um beijo
Esta anciedade (orva que nos mafa.

Silencio!... A luz resurge, novamenfe.

O' (risfes ! Não passamos do desejo :

—Cahe en(re nôs na cinza do poenfe,

A saudade d'um beijo que não demos,

E morre em nossos labios, cas(amen(e . . .

Orpheon Nossa Senhora de Lourdes, de Sarzêdas
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Vianna do Caslello, a linda cidade do Nor-

te, que tão bellos atractivos possue na sua ar-

chitectura, em que o estylo manuelino dá uma

nota vibrante,—no encanto natural da sua po-

pulacão amiga,—na sua paisagem alegre: é a

terra que possue, proporcionalmenfe, no nosso

paiz, maior numero de amadores de ceramica

nacional antiga.

No programma das festas da Agonia, de es-

te anno, foi incluido, quasi que despercebida-

mente, um numero cheio, com a exposicão de

velhos productos d 'essa amorosa industria por-

lugueza, que se apresenlou com abundancia e

com gosto.

O
Fomos nôs os portuguezes os primeiros eu-

ropeus que entramos na China e no Japão e

de lá trouxemos os famosos jarrôes, as monu-

mentais travessas, os sugesfivos boiôes que tan-

to ornamentaram interiores das nossas classicas

moradias, dando-lhes uma caracteristica frescu-

ra de faianga.

Mais tarde creou-se no paiz es^a industria,

que floresceu em Lisboa, em Gaya, em Coim-

bra, em Prado, em Vianna, etc. mas que entrou,

para Ihe não faltar o fic português, em franca

decadencia, tornando-se, assim, raros os seus

piltorescos e sugestivos exemplares.

Em tres amplos salôes do Palacio da Esco-
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la Industrial. os ex."10' srs. : dr.

Luiz de Oliveira. que não é um

colleccionador banal — sendo a

sua casa na rua S. Sebastião um

pequeno museu; grandc, no en-

fanlo. pelas preciosidades que

aváramenfe conlem e que mais

tarde serão motivo para uma cro-

niqueta especial, — Julio Geral-

des, que, na graca com que ex-

poz, evidenciou o seu espirito

fino de homem de gosto,
— dr.

Alfredo Queiroz, um investigador

perseverante n'esta especialida.

de, Serafim Neves, assás conhe-

cido pelo seu devotamento á ce-

ramica antiga, emfim todos elles possuidores

de grandissimo numero de especimens, foram

organisadores de tão formoso certamen. o maior,

o mais perfeito que se tem realisado entre

nôs.

Vianna do Castello. 15—9—15.

AUQUSTO SOUCASAUX.

O Padre Antonio Vieira'
000

JOÃO IV não se preoccupava, po-

rém, com as opiniôes facciosas

dos inimigos de A. Vieira. Ven-

do diffamado o grande prégador e apostolo,
chamou-o ainda mais a si, aproveitando-lhe, ao

m.'

{

ri

( {WÍ'Af

BfcA-- i uim ■■<■■)*(.*v\ rM

BIHI ^C
^

IR'ii 1 t . . 1 * 'HI

SalaB— Dr.f Luiz d'Oliveira' (Dois aspecíos)
*
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Sala C.—Seraphim Neves

mesmo tempo, o conselho profundo e sôlido.

E o glorioso Jesuita e pafriota nunca deu moí-

fras de amargura por tantas injustigas, nem

desvirtuou o seu valimento junfo do Monarcha,

deprimindo e perseguindo os inimigos.
Tal facto, porém, dementou e mais empe-

derniu os conspiradores. Revolveram phanta-
sias, forragearam calumnias novas. Unidos pela
inveja e pelo desespero, descobriram, emfim, o

que Ihes pareceu larga brecha em trincheira tão

forte. Proclamaram então que o Padre Antonio
O

Vieira. valorisando o seu vali-

mento no espirito de D. João IV,

planizava enxertar na vida or-

ganica da Companhia de Jesus

novidades que
—

como diz o Pa-

dre Barros — em qualquer Re-

iigião são de muito damnosas

consequenciâs.
E a calumnia medrou. O Pa-

dre Antonio Vieira chegou a te-

mer que a Companhia, illudida

pelo boato constante, o despe-
disse de si. Interveio n'isto D.

João IV. Enthusiasta por Vieira

e julgando que, para vencer tão

maus inimigos, devia fulminá-los

com a maior dignificacão do in-

signe Jesuifa, offereceu a esle a

mitra episcopal, seguro de que

Roma se não opporia ao que

julgava de urgente juslica. Mas

Vieira respondeu, singela e ale-

vantadamente, ao monarcha (segundo as pro-

prias palavras do Padre André de Barros:)
Que não tinha Sua Mageslade (antas Mitras

em foda a sua Monarchia, pelas quaes el/e

houvesse de trocar a pobre roupefa da Com-

panhia de Jesus, e que, se chegasse a ser tâo

grande a sua desgraga, que a Companhia o

despedisse, da parle de fôra de suas portas se

opartaria jámais, perseverando em pedir ser
oufra vez admitfido nella, se não para Re/i-

gioso. ao menos para servo dos que o eram.

CiG/t'MC*v JL.
■

-*-„ <• jscx-_.

tøtø C*XJ-~C)

f /jty. r. />

Salo C—Dr. Alfredo Queiroz
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Estas palavras admira-

veis tem resaibos de lagri-
mas do coracão. Não se

commentam, porque não ca-

recem de commentarios.

Antonio Vieira evidencia-

va toda a humildade e toda

a lealdade, e alem d'isso,

um copcão de diamante.

D. João IV viu confir-

mado p allo juizo intimo que

fazia c}e Vieira.

Os diffamadores do glo-
rioso Jesuifa receberam o

maior golpc que á infamia

pode vibrar a innocencia com

o senfímento enternecido do

melhor affecto religioso.
E Pombal? Aos seus

inimigps, e tão fortificados

pela yerdade. dispersouos
em ondas de sangue nos pa-

tibulos, ou apunhalando-os com intrigas e mi-

serias.

Em vez de repellir alfos fastigios, procu-

rou-os tanto, que não contente em empalmar o

monarcha, alimentando-lhe sardonicamente a

monomania de torneiro, pouco util á Patria por

dominar lão languido operario, tornou-se o mi-

nistro unico, collocando aos pés homens muifo

mais valiosos do que elle, e, quando enconfrou

qualquer séria resistencia, nunca vacillou diante

dos meios, foi brutal. selvagem, hediondo, abu-
sando da for^a e da crueldade, habituando-se

a beber sangue humano, como um sinistro Han

d'Islandia, transporfado para a beira do Tejo.

Fesĩa do "Sporî Lisboa=Bpaga„

O snr. Domingos Calheiros de Carvalho, no salto á vare, á altura de 2, '"35

O

D

Pedro Vieira da Silva, Secrefario de Esta-

do, e mais tarde Bispo de Leiria, foi o porta-

D
O

A menina Raymunda Loureiro, collocando as medalhas aos vencedores

das provas desporfivas
(Phots. Belleza)

dor da angelica resposfa de Antonio Vieira a

el-rei D. João IV.

O monarcha commoveu-se decerto, e mais

se aífeigoou ao Jesuita eminenfe. O que é po-

sitivo é que os diífamadores, perdendo entáo

fodo o terreno, emmudeceram e immobilisa-

ram-se.

Antonio Vieira continuou no seu aposfola-
do e gratuilo conselho junfo do soberano por-

tuguez.
E até 1645. não houve em volta de Vieira

outro mal que não fôsse a febre que n'esse an-

no o prostrou perigosamente duranfe quatro
mezes. Logo depois, surdia o Vieira diplomata

E este não era dos que em Londres e Vien-

na d Auslria esbanjavam fempo c dinheiro em

mundanidades frivolas e torpes.
Antonio Vieira, diplomafa, exceie tanto em

falento. saber e moralidade o pobre Sebasfião
José de Carvalho que, esludada a obra patrio-

tica do prelado Jesuita, a

obra de Vieira é digna d'um

grande estadisfa, e a de Pom-
bal não chega para se poder
dar a esfe feliz ministro de

D. José I nem sequer as hon-

ras d um bom secrefario de

legacão, assiduo, correcfo, im-
peccavel no scrvico do expe-
diente e no côbro da lingua.

José Agostinho.

No commercio da vida, a ver-

dade é como uma moeda, que não

é permiffido alferar: aquelle por fanfo

que menfe, é como o falsificador,

que abusa da fé publica.
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Conselhos de velho...

flS TRE5 EDflDES PO ADUOrøO

000
fl' memoria de meu Pae

fsylAITRE Bonnef, ou o dr.

/ / Bonnef, como nôs di-

riamos em portuguez,
nasceu em Paris vinte e nove

annos antes da Revolucão, e

foi um dos advogados que

com singular felicidade asso-

maram á barra dos tribunaes

francezes. Aos loiros colhidos

pela sua eloquencia no fôro

juntou elle por volfa de 1820,

os que o consagraram na fri"

buna parlamentar.
Andam os homens nota-

veis esquecidos! De mim, con-

fesso que ignorava a existen-

cia d'esta figura do fôro parisiense, e

que ignoral'a-hia por muito tempo se

ha dias. ao vêr reproduzido n'uma ga-

zêta o desconfiado elogio com que a

imprensa de ha quarenta annos rece-

beu a noticia da abertura do escripto-
rio de advogado de Eca de Queiroz,

não me levasse á curiosidade e a con-

dicão propria, ajudadas pelo respeito

que tenho aos velhos, a retirar da es-

tanle um antigo volume do grandc Ber-

ryer, intitulado L é/oquence judiciaire.
Ao dcixal-o cahir sobre a banca divi-

llfj diram se as paginas no comeco d'um

W/ capitulo assim epigraphado: Les frois

ages de Tavocat. Li-o e buscando o

auctor do tão formoso como ulil ex-

cerplo seleccionado, achei o nome de

Bonnct e a cifacão seguinte: 'fragmen-

tos do discurso pronunciado na biblio-

theca dos adversarios».

Ouc*o de ha muifo bradar contra a crise dos

bachareis. A phrase lem hoje fôros de logar

commum e, a meu vêr, devem os bachareis dc

hoje gosar em breve o prazer dos mythologicos

deuses. ao notarem com ironico sorriso. que á

crise dos bachareis vae succedendo a dos me-

dicos, perigosa para nossas vklas, e as dos

professores, que equivalerá ao augmento da

mendicidade—se não erram os calculos basea-

dos na actual frequencia das faculdades de let-

tras e de medicina do paiz ...

Eu não me proponho fazer aqui um elogio

da toga. Creio que não ha pessôa menos bôta
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de raciocinio e de bons senfimentos

que ouse fazer juizo da nobilissima

e intrépida classe dos advogados
por uns quantos que a abandalha-

ram no marnel da politica, utilisando
a funccão de legisladores para, por

debaixo da toga. urdirem chicanas

miseraveis e de fodo incompafiveis
com os deveres de honestidade e

com a responsabilidade que a pro-

fissão de advogado impôe. Ai d'ella

se tambem se mercantilisa, entrando

para a já longa série dos parasitis-
mos sociaes. Ai d'ella se aberra

das tradicôes austeras d'aquelles operosos

trabalhadores forenses que inda hoje o povo

recorda como celebridades saudosas e que não

deixaram nome profanado porque 'ou não eram

cereiros ou morriam pobres», como me disse

um dia um velho lavrador que da pericia d el-

les fiou o resulfado de muifos pleifosl...
De uma certa desconfianca ou prevencão

que conlra o advogado já domina entre o povo,

cabem directamente culpas áquelles sobre cuja

campa nunca será licifo escrever o epitaphio

que em 1565 os gratos habifanfes de Nurem-

berg puzeram na do célebre jurisperifo Jero-

nymo Baugmgarlner :

Profuit omnibus quibus potuit :
Nocuit nemine.

São elles felizmente, minoria, e apesar de

todos os abusos que commetteram ou commet-

tem, como diz um escriptor franccz, a advoca-

cia é das mais bellas profissôes que o homem

pode exercer, offerece uma admiravel applica-
cão ás giandes faculdades do espirilo, abre

magnifica carreira ás ambicôes legitimas, e á

escola dos oradorcs c dos homens d'Estado.

'Os dons naturaes e os resultados do estudo

deparam felizes occasiôes ao desenvolvimento

nos trabalhos da defesa e da consulta» .

Que o Demoslhenes das Philippicas e o

grande Cicero e o nosso João das Regras me

perdoem estas consideracôes á laia de prologo,
e venha maitre Bonnet expôr os seus prudentes
conselhos aos incipientes e timoratos da pri-

meira edade:

I «Apoz maduro exame. encarrégue-se o moco advogado
~
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de um pequeno numero de causas, cada uma das quaes se-

rá para elle motivo e campo de um frucfuoso esfudo; esfu-

de-as cuidadosamenfe e encare-lhes fodos os aspectos; não

se julgue dispensado de esfudar no fufuro porqueapenas en-

cefou ainda a sua profissão; suppra a experiencia com um

longo e pacienfe frabalho: eis o unico meio de obsfar amaio-

res inconvenienfes. Se o joven advogado não exerce nem

prafica o seu minislerio, desconhecerá muifas coisas, e sabe-

rá mal de outras, e será sempre inhabil na prafica; se ao

mesmo fempo quisér emprehender muifas coisas, nunca esfu-

dará o sufficiente e tracfará das causas sem as enfender,

acosfumar-se-ha a fazer as coisas mal feilas e, peor oinda.

a julgar que as faz correcfas. e ficará para sempre condem-

nado á mediocridade."

Eis que chega a segunda edade, a edade

des exercices, da grande prática. a edade de-

cisiva, por assim dizer. E Bonnet aponfa para

as glorias fulgenfes, o contenfamento que advém

dos tiiumphos da verdadeira justica. Ouca-

mo-lo:

•Mosfrer-^e adversario nafo da injusfi^a e da fraude e

defensor nafural da fraqueza e da innocencia; levar aos fri-

bunaes uma voz corajosa, para defender inferesses que não

o

o

Â terceira edade é cortio o cimo da mott*

tanha, melhor: o topo da escada de mermore

em cujo patamar altissimo a celebridade reune

os seus eleitos, apoz porfiadas canseiras e hon-

rados labores. «Como eu gosto de me prefigu-
rar o especfaculo de um jurisconsulto celebre,

rodeado de clientes cheios de confianca, que

vtem depôr no seu seio as suas pretensôes e

os seus direifos !» diz maifre Bonnef, que foi

do numero dos escolhidos para tão superior
missão.

E com fal aucforidade elle remata maravi-

lhosamente os seus ensinamenfos, confrapondo
as responsabilidades ao goso da victoria, cla-

mando que 'sobre todas as sciencias necessa-

rias ao advogado, ha uma, a mais solida, a

mais importante, a mais indestrucfivel de todas; ■

—

a sciencia da virfudef*

'E' ella que sobre todas é necessaria em
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CANIDELLO—Villa do Condc (Portugal)

são nossos com uma forga que o proprio iníeressado não 0

ousaria apresenfar; calcar aos pés essas mis>eraveis consi-
'

deracôes que apresenfam a riqueza ou a condicão do adver-

sario como razôes para uma condescendencia covarde ou

uma vergonhosa (imidez:—nobilissimas func<jôes!»
Os salarios d estes servicos inestimaveis,

irreprehensivelmenfe prestados, são a conside-

racão e a estima publicas, o deter-se um ora-

dor no meio do seu discurso para ouvir no si-

lencio que o rodeia, o respeito que lhe tribu-

tam. e na avidez de mil bôccas e na anciedade

de mil olhos, a voz da propria fama. As com-

pensacôes d'estes frabalhos são contemplar a

bôa alegria dos clientes que se embaracam pa-

ra agradecer ao seu defensor, são sobretudo

aquella soberana e difosa independencia que

Iransforma o advogado que honra a sua togs,
n'um sacerdote dos direitos da consciencia hu-

mana esmagados
— bem precioso que até os

reis da terra desejariam para seus diademasl...

todas edades; é ella que nos dá na juventude
a forca para supprimir as paixôes fogosas; quc
na edade madura nos inspira a coragem neces-

saria para combater as grandes injusticas; e

que nos arma de sanla aucforidade na velhice» .

A sciencia da virfudei E quem a ensina, e

onde se estuda e se aprende ella, senão n'Aquel-
le que foi o advogado divino dos direitos da

consciencia, porque a ensinou a ser pura, que

proferiu os mais maruviihosos discursos. que

para salvar os reus do grande crime da maldi-

qão eferna se collocou e offereceu como victi-

ma ás injusticas da terra ; Aquelle que dictou

no Sinai o codigo da felicidade humana c que
do brado implorativo e lancinanle, soltado entre

o desabar de um mundo, no cimo do Golgo-
fha, disse e fez a mais bella defesa, peranle o

superrimo juiz—Jesus Christo ? . .
.

F. d'Almeirim.
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A direccão do grupo c

defesa c Propaganda Catho-

lica do Porfo realizou no

dia 17 de Setembro uma vi-

sita ao Monle da Virgem,

ondc fez o seu passeio an-

nual de confrafernizacão. e

leve a amabilidade de en-

viar á Illusfragâo Catho/ica,

varias phofographias que per-

petuam essa reunião de ami-

■

%

4 —A Direcvão do C. D. P. C

com o seu esfanderfe.

Da esquerda para a direifa,

senfados:

Abilio da Silva Villaga, 1.° secrefa-

rio.

Narcizo Pinfo Loureiro, presidenle.

Abel Pereira Delgado, 2.° secre-

rio.

Em pé,

da esquerda para a direifa:

Arfhur Bal?as. thesoureiro.

Januario Ferreira, vice-presidenfe.

E' raro o recorrer o espirito ao

que é naturôl e simples. Elle ama a

arfe e os prestigios; elle prefere

os phosphoros á luz; elle gosfa de

marchar por caminhos espinhosos

e difficeis, que de ordinario não são

os da verdade.

gos e bons catholicos. N el-

las se vé :

1 —Al'ar môr da capella do Monfe

da Virgem onde o grupo reali-

zou a sua fesfa.

2—Exferior da capella.
3—Os excursionisfas.

1." plano, em pé:

Cezar d'Oliveira

Abilio da Silva Villaca

Narcizo Pinfo Loureiro

Abel Pereira Delgado

Antonio Ferreira

Manud dos Sanfos Gouxo Junior.

2.° plano, senfados ;

Delmindo Rodrigues

Januario Ferreira

Arthur Bal?as

Ferreira|_Mendes Junior

Manuel da Co»(a Araujo.
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Não é grande vanfagem fer o

espirifo vivo, se elle não é solido.

A perfei^ão de uma pendula não

consisfe em andar depressa, mas

em ser bem regulada.

E' necessario ser muito impru-
denfe, para fazer a'arde de espirilo,
d'anfe de quem se não conhece.

Pode-sc fer um espirifo mui fi-

no, mui agcdavel, e mui fraco ao

mcsmo fempo.

Assim como o nosso espirifo se

forfiRca, pcla communicasão dos

espirifos vioorosos e nobres; assim

elle se enfraquece e se perde, pelo
commercio com os espirifos enfer-

mos e baixos. Não ha confagio
mais perigoso.

O espirito é um (alenlo precio-
so, quando elle serve de orgão á

razão; mas se elle usurpa o seu lo-

gar, é uma verdadeira molestia da

alma.

Um espirifo sem juiso, é um na-

vio sem leme.
__
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Um casamento e/egante em Thomar—A se-

nhora D. Mathilde de Leão pelo brago de seu

tio o snr. Augusto Duarfe Leão, entrando para

casa das senhoras D. Julia e D. Bcatriz de

Seabra Mousinho de Brito em cujo oratorio

se realizou seu enlace iuatrimonial com o snr.

dr. Juslino da Costa Simôes.

\arciso ^Votooio ^ljiiooteo

Foi graphico disfinclo e trabalhador iníafigavel.

rante annos serviu de adminisfrador-edifor do extinclo

nal de Braga- , fornando-se enfão muifo querido dos

cfores d'aquelle semanario, que reconheciam n'elle u

pinto infelligenfe. Dedicou-se muifo ao esfudo, lcndo

e colleccionando arligos de valor.

Du-

•Jor-

reda-

n es-

nuiifo

(Fallecido em 14 de Se'embro de 1915)

O

D

D
O

*

Dr. Reis Maia.—Disfincfo advogado
e jornalisfa catholico

(Phot. A. Soucasaux)
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Dr. Luiz Maria da Silva Ramos

Nosso illustre conterraneo. antigo lente decano

da faculdade de theologia em Coimbra,

de cuja universidade é um preclaro ornamento.
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PEQUENINOS

A' Yiráer]Q da Expecta^ão

(Ppo patria)

I

Na ermida dos Fradinhos, que sôsinha

Se esconde na soidão do Pinheiral,

Escuta a minha voz, ai! que tão mal

Se ouve, de branda que é, doce Rainha.

Olha a nossa paizagem: tão tristinha!

Vê nossos coracôes: que ancia mortal!

Nas coisas e almas lusas se adivinha

Que a Morte se approxima a Portugal...

—Pela tua divina expecta^ão
Volve um piedoso olhar. Cheia de Graga,
Para esta infelicíssima Na?ão!

...Expectagão que tem Jesus por Norte!

E a nossa, a nossa, Mãe! a desta Raca,

E' a expectacão... de quem espera a Morte.

II

Morrerl Pôde morrer quem é da gloria?!
Quem achando já estreita a Terra ingente
Se foi ao mar

—

e conquisfou victoria,

Essa augusta victoria do Oriente?!
é

Morrer! Tu que Ihe és Mãe. a Protectora

Que sempre Ihe ha valido—ora a soccorre!

(E há quem duvide já de Ti, Senhora,

Dizendo em seu chorar:—Portugal morre...)

Se o seu porvir é um mar de freva densa

Que o valor lhe entibia—ah! possa a Cren^a

llluminar-lh o a flux, por ahi'alem...

—E a Nau ha-de singrar! e o Marinheiro

Irá dizer, ovante, ao mundo inteiro:

— "Morrer'não pôde um filho de tal Mãe!.

Paredes de Coura. TEIXEIRA
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Nos ocios da convalescenga os soldados consfroem

casfellos de carlão

Os allemães consfruindo uma ponfe de

barcos sobre o Visfula

Official ifaliano dando ordens

por meio de buzina

Os generaes em lucfa. O defensor de Kielce
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V

O genera/ a/lemâo von Bei/ow. e seu esfado maior no fheafro orienta/ da guerra

Um ollicial allemão comfemplando Varzovia de uma ponte desfruida pelos russos
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EnccbotaS'biôtoricaô
IDítos * e * yeneíimentoô QtSi

Os aliiados de Frederico o

jOUVE um momento em que o gran-

de Frederico julgou ver toda a Al-

lemanha reunida em volfa de si ;

derrotado e acantonado no Saxe durante o in-

vcrno de 1760, procurava por foda a parte al-

liancas ej)or toda a parfe se via repellido, dis-
sc enfão :

—Sô me resfam dois alliados, o valor e a

preserveranga.

Cesar e a barca

Pompeu e Cesar arcavam n'essa ensan-

guentada guerra civil em que se empenhou todo

o imperio romano. Cesar tinha ordenado a

Marco Antonio que se approximasse com a sua

gente, mas este general não chegava. Pouco

acosfumado a esses vagares, quiz ir em'pessoa
buscar as suas legiôes. Uma tarde sahiu sôsi-

nho do seu acampamento, metteu-se n'uma bar-

ca e ordenou ao piloto que remasse para o mar

alfo. Um vento contrario recalcava as vagas e

o piloto recusava-se a avanfar. Cesar falla-lhe:

—Que receias tu? Levas Cesar e a sua for-

tuna!

Todos estes fundadores de imperios, diz

um historiador. acredifam ou fingem acreditar

n'uma fatalidade que os protege até que cum-

pram a obra para a qual se dizem chamados.

A gloria dospaes

Os athenienses eram por Pompeu e contra

Cesar. Depois da batalha de Pharsalia appa-

receram supplicanfes deante do vencedor. Ce-

sar Iimitou-se a dizer-lhes:
—Quantas vezes vos salvou já a gloria de

vossos paes!

Segredo em bocca de mulher...

No senado romano debatia se tão impor-
fante assumpto que as sessôes eram secretas,

Mas Papiro. filho d'um senador e moco dis-

creto, logrou illudir as ordens rigorosas, e en-

trou no senado. Ao regressar a casa pergun-

tou-lhe a mãe qual o assumpto que preoccupava

o senado, e Papiro não querendo deixar de

responder. mas não querendo tambem propalar
o que jurára guardar, disse;

—Discutiram qual seria mais ulil á reDubli-

ca, estabelecer se cada honrtem devia ter duas

mulheres. se cada mulher dois homens.

A mãe ficou sobremaneira sobresaltada e

convocou varias amigas, que fodas forani no

dia seguinte ao senado protestar contra a ado-

p^ão da primeira parte da alternaliva. Os se-

nadores estavam espantedos. não comprehen-
diam o protesto das mulheres romanas. Entâo

o joven Papiro contou o que se passára com

sua mãe e os velhos senadores riram franca-

mente.

Deliberaram depois que ás discussôes do*

senado não fôssem admittidos menores, exceplo

Papiro que assim mostrou saber guardar se-

gredo.
Cesar e Marco Antpnio

Depois que Cesar venceu a Marco Anto-

nio. recebeu da parte d'este um desafio para

combaterem corpo a corpo. Cesar respondeu
ao mensageiro:

—Se Antonio está cancado de viver, diz-

Ihe que busque a morle n'outra parte e não na

ponta da minha espada.

Não saber a quem seguir

Na guerra de Pompeu com Cesar, muitos

romanos hesifaram no partido que seguiriam,
sendo d'este numero Cicero, que dizia:

—De quem hei de fugir sei eu, a quem hei

de seguir não sei.

Morte de Socrates

Socrates, por não querer adorar a mais que

um Deus. foi preso n'um carcere da cidade de

Alhenas e condemnado á morte. Sua mulher

despediu-se d'elle, dizendo;
—E' possivel que morras, estando inno-

cente?

—E lu querias que Socrates morresse cul-

pado?!
***

Devemos ter amigos para nos ajudarem no

que fôr necessario.—São Lucas.
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Não sejas apressado em tomar amizades,

mas sê constante nas que tomares.—Solon.

TlTO FLAVIO.
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